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Caras leitoras, caros leitores,

apresento-lhes aqui a segunda edição de 
nossa revista, motivada pela realização de 
nosso 2º. Diálogo Brasil-Alemanha de Ci-
ência, Pesquisa e Inovação. Em 2013, em-
balado pela Temporada Alemanha+Brasil 
2013-2014, o evento teve novo endereço 
– a belíssima Biblioteca Mário de Andra-
de, no Centro de São Paulo – e um caráter 
mais científico e concentrado em temas 
transdisciplinares e bem atuais, tanto na 
Alemanha quanto no Brasil. 

Selecionado semanas antes das manifestações 
populares de junho de 2013 por transpor-
te de melhor qualidade nas grandes cidades 
brasileiras, o tema da mobilidade urbana foi 
o grande destaque. Não limitamos o assunto 
a aspectos tecnológicos, mas discutimos a ne-
cessidade de planejamento e gestão públicos 
e mudança de comportamento da sociedade. 

Os palestrantes contribuíram com exemplos 
de problemas e iniciativas em ambos os pa-
íses. A relevância do tema nos levou a con-
vidar um deles, Prof. Dr. Andreas Knie, da 
Universidade Técnica de Berlim, a escrever, 
para esta edição, um artigo sobre o novo sis-
tema público de transportes da Alemanha 
que passou a integrar o uso coletivo de bi-
cicletas e automóveis, que até pouco tempo 
eram considerados apenas veículos privados.

O segundo painel procurou abordar o enve-
lhecimento das populações na Alemanha e no 
Brasil não como um problema, mas um desa-
fio que oferece uma oportunidade para mu-
darmos nossas sociedades, nossos modos de 
viver, bem como desenvolver tecnologias que 
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possam proporcionar vidas mais longas, sau-
dáveis e confortáveis. Neste ponto, verificamos 
que o Brasil ainda concentra-se na constatação 
da mudança demográfica – ainda mais rápida 
do que na Alemanha – e dos obstáculos que os 
idosos enfrentam em seu cotidiano, enquanto a 
Alemanha desenvolve modelos sociais, serviços 
e tecnologias para a nova fase da humanidade.

Uma reportagem relata as principais passa-
gens das palestras e dos debates.

Esta edição traz também uma entrevista com a 
Dra. Ana Lúcia Stival, coordenadora da coope-
ração com países europeus na assessoria inter-
nacional do Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTI) do Brasil. Em suas respos-
tas, ela, que doutorou-se em Hamburgo, traça 
um quadro da boa fase das relações bilaterais 
Brasil-Alemanha nas áreas de ciência e inova-
ção. Na abertura de nosso evento, o MCTI se 
fez representar pelo Dr. Carlos Alberto Aragão, 
diretor geral do Centro Nacional de Pesquisas 
em Energia e Materiais (CNPEM).

A revista encerra-se com uma pequena mos-
tra fotográfica dos mais de 40 eventos em 
que o DWIH-SP se fez presente em 2013, 
bem como dos mais de 250 visitantes que 
recebemos durante o ano. Não foi fácil se-
lecionar apenas oito fotos para ilustrar o in-
tenso período de atividades. Boa leitura!

Cordialmente,

www.dwih.com.br
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Diálogo Brasil-

Alemanha entrevista 

Ana Lúcia Stival, 

bióloga, coordenadora 

de Cooperação com 

os Países Europeus e 

União Europeia, da 

Assessoria de Assuntos 

Internacionais do MCTI

Entrevista
aos biocombustíveis, energias renováveis, em 
especial eólica e solar, terras raras, agropecuá-
ria, manejo sustentável, mudanças climáticas, 
saúde, pesquisa marinha e aeroespacial, assim 
como segurança na internet. No médio e lon-
go prazo, que contribuições podemos esperar 
da cooperação nestas áreas? 
Ana Stival: Na cooperação internacional, o Bra-
sil tem enfatizado que deseja desenvolvimento 
conjunto de tecnologias com seus parceiros e 
a Alemanha tem respondido de maneira muito 
receptiva. A cooperação em bioeconomia, por 
exemplo, tem potencial para gerar benefícios aos 
dois países, propiciando ao Brasil acesso a tec-
nologias de ponta e à Alemanha acesso a merca-
dos e à matéria-prima. O mesmo se aplica à co-
operação em terras raras e outras áreas citadas.  

DBA: A Alemanha oferece a seus jovens, 
como alternativa ao ensino superior, uma 
sólida formação técnica, tecnológica que 
também assegura a eles uma boa remunera-
ção. Essa poderia ser uma alternativa para 
os jovens brasileiros? 
Ana Stival: A formação técnica e tecnológica é 
certamente uma alternativa para os jovens brasi-
leiros acessarem melhores posições no mercado 
de trabalho. Na verdade, a formação técnica e tec-
nológica não substitui a formação acadêmica, mas 
visa suprir o mercado de trabalho com trabalhado-
res mais bem preparados para desempenhar fun-
ções mais elaboradas nas empresas. O Brasil vem 
investindo em seu sistema de formação técnica e 
tecnológica e pode aprender muito com a Alema-
nha, que tem larga tradição nesse tipo de educação.  

DBA: O governo brasileiro costuma mencio-
nar a Fraunhofer-Gesellschaft como modelo 
para o sistema de inovação que está sendo es-
truturado no Brasil, tendo a Empresa Brasi-
leira de Pesquisa e Inovação Industrial (Em-
brapii) como peça central. Como será a sua 
estrutura e o seu funcionamento? 
Ana Stival: A Embrapii é uma organização 
social que operará contratos de gestão com o 
governo federal. A sua função será articular a 
demanda de PD&I das empresas com a oferta 
de recursos públicos federais. A Embrapii irá 
atuar na etapa pré-competitiva, em que os ris-
cos inerentes à inovação são muito altos. Serão 
selecionadas, por meio de chamadas públicas, 
instituições de ciência e tecnologia (ICT) que 

tenham excelência em determinadas áreas e es-
trutura capaz de atender a demandas do mercado. 
Essas instituições receberão recursos públicos e 
deverão buscar projetos junto ao setor privado. 

DBA: A aprovação pelo Senado Federal do Pro-
jeto de Lei de Conversão 18/2013, que autoriza 
as fundações de apoio à pesquisa celebrar con-
tratos com entidades privadas, pode significar 
um avanço no campo da inovação tecnológica 
no contexto da cooperação com a Alemanha? 
Ana Stival: Leis e regulamentos que facilitam 
a interação entre o setor público e privado são 
elementos importantes de políticas públicas vol-
tadas à promoção da inovação. Nesse aspecto, a 
Alemanha é muito mais avançada do que o Brasil. 
Temos procurado aprimorar nossa legislação, o 
que favorecerá projetos de cooperação que en-
volvem academia e indústria nos dois países. O 
Brasil vem evoluindo nesse sentido e a adoção de 
leis que facilitam a interação entre o setor públi-
co e privado certamente terão impactos positivos 
sobre a cooperação com a Alemanha.

DBA: As políticas e programas de cooperação 
internacional em CT&I estão preparados para 
lidar com a velocidade e a intensidade das 
transformações sociais? 
Ana Stival: A ciência e a tecnologia sempre se ca-
racterizaram por uma forte internacionalização. 
Com a globalização, a cooperação internacional 
tornou-se ainda mais presente e relevante. O gover-
no brasileiro cada vez mais reconhece a importância 
de garantir o acesso de estudantes e pesquisadores 
brasileiros ao conhecimento de ponta produzido em 
países mais desenvolvidos e, também, de promover 
a ciência brasileira no exterior. Esse reconhecimento 
se traduz em ações como o Programa Ciência sem 
Fronteiras e a realização do Fórum Mundial de Ci-
ências, no Rio de Janeiro, em novembro de 2013.

DBA: Quais áreas estão mais bem preparadas 
para lidar com essas transformações? 
Ana Stival: As transformações sociais em curso 
são fomentadas, mas, também, impactadas por di-
versas tecnologias, notadamente, na área de TICs 
(tecnologia da informação e comunicação), medi-
cina, transporte, energia. Essas tecnologias procu-
ram dar resposta a demandas da sociedade e do 
mercado e, nesse sentido, dialogam com a socieda-
de de maneira bastante intensa.
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DBA: Podemos afirmar que o Ano Brasil-Alemanha de 
CT&I 2010/2011 marcou o início de um novo modelo de 
cooperação científica entre os dois países, especialmente 
pela atenção à sustentabilidade? 
Ana Stival: A cooperação em PD&I com a Alemanha é prio-
ritária para o Brasil. Trata-se de uma cooperação equilibrada e 
com foco em temas de importância para os dois países. A sus-
tentabilidade, em sentido amplo, permeia essa cooperação, que 
não se restringe apenas à área de meio ambiente, mas inclui pes-
quisas em manufaturas, bioeconomia e energia, por exemplo.

DBA: Muitos projetos desenvolvidos no âmbito da co-
operação Brasil-Alemanha têm excedido ao ambiente 
acadêmico-científico e interagido com diversas institui-
ções não-científicas. Estamos diante de um novo mode-
lo de cooperação? 
Ana Stival: O Brasil deseja mais ênfase em pesquisa aplicada. 
No que se refere à cooperação com a Alemanha, as metas para 
os próximos dois anos incluem tanto a expansão de projetos 
bem-sucedidos, como a cooperação aeroespacial na área de fo-
guetes sub-orbitais e a iniciativa Bragecrim, no campo de ma-
nufaturas, quanto o surgimento de novas iniciativas, entre elas 
a realização de projetos em formato 2 + 2 e a cooperação com 
a Sociedade Fraunhofer para a criação da Embrapii.

DBA: Em alguns projetos, como o Innovate e o Intecral, o 
governo alemão tem respondido pelo maior aporte finan-
ceiro. Trata-se de algo recorrente ou é uma prática comum 
à cooperação Brasil-Alemanha? 
Ana Stival: É próprio da cooperação internacional envolver parce-
rias com realidades orçamentárias distintas. O nosso desafio é justa-
mente efetivar a cooperação atentando às diferentes conjunturas. O 
MCTI tem se empenhado em aportar recursos equivalentes aos pro-
jetos de cooperação com parceiros internacionais. Portanto, há sem-
pre necessidade de se chegar a um acordo com relação às prioridades 
comuns e possibilidades de financiamento dos dois lados. Tendo 
em vista o volume e diversidade da cooperação Brasil-Alemanha em 
CT&I, é natural que as fontes de financiamento aos projetos sejam 
diversificadas, tanto no nível nacional quanto internacional. 

DBA: Conversações em Brasília apontaram para a amplia-
ção dos temas centrais da cooperação científica e tecnológi-
ca, incluindo bioeconomia, com ênfase à biofarmacêutica e 

Bioeconomia é destaque da cooperação bilateral



Andreas Knie

Do carro elétrico à mobilidade elétrica

os últimos anos, muito tem-se falado 
a respeito de carros movidos a eletri-
cidade. O impulso veio originalmente 
da Califórnia. Na costa oeste ameri-
cana, no início dos anos 1990, a auto-
ridade ambiental estabeleceu que, no 

máximo até 2003, ao menos 10% dos carros licen-
ciados deveriam ser movidos a eletricidade. 

O órgão decidiu determinar aquela meta baseado 
em um grandioso anúncio da General Motors. A 
empresa afirmava ser capaz de, a qualquer momen-
to, construir um carro elétrico. De fato, o veículo 
EV1 chegou ao mercado em série limitada, mas o 
suficiente para a indústria automobilística mundial 
convencer as autoridades californianas a adiar e, 
por fim, cancelar a meta dos 10%. 

O número crescente de carros com motores a com-
bustão, que emitem grandes quantidades de gases 
poluentes e, desta forma, representam uma séria 
ameaça ao clima, continua sendo uma questão em 
pauta na agenda mundial. Atualmente, a China é o 
país mais poluidor. Lá, o número de carros licencia-
dos cresceu exponencialmente nos últimos 10 anos. 
Resultado: enormes congestionamentos em áreas ur-
banas e uma qualidade do ar por vezes dramática. 

Andreas Knie é cientista 
político do Centro de 
Pesquisas Sociais de Berlim 
(WZB, na sigla em alemão) 
e professor da Universidade 
Técnica de Berlim (TU Berlin)

Para mudar essa situação, a partir de 
2008 surgiu uma série de projetos de 
pesquisa e desenvolvimento, com in-
vestimento total de um bilhão de euros 
financiados pelos governos estaduais e 
federal da Alemanha. O objetivo desse 
programa é, além dos testes técnicos, 
descobrir em quais circunstâncias um 
carro elétrico teria maior aceitação do 
público. Ainda assim, até o ano 2020 – 
assim espera o governo federal alemão 
– um milhão de carros elétricos devem 
circular nas ruas da Alemanha. 

Para cidades e municípios não é óbvia 
a concessão de incentivos para carros 
particulares apenas por serem movidos 
a eletricidade. Os benefícios indiscutí-
veis do funcionamento quase silencio-
so e livre de CO2 não têm efeito se a 
frota de automóveis apenas aumenta. 
Urbanistas e políticos de transportes 
não entendem por que veículos elétri-
cos particulares poderiam ter o privilé-
gio, por exemplo, de utilizar faixas ex-
clusivas para ônibus ou estacionamen-
tos gratuitamente. O fato de a indús-
tria alemã exportar com sucesso esses 
veículos para a China não bastaria para 
receber prioridade na Alemanha.

Para resolver os problemas atuais de 
trânsito nas áreas urbanas e, adicional-
mente, contribuir para a mudança da 
matriz energética e de transportes, é 
necessário mais do que uma alteração 
do tipo de motor. As frotas de auto-
móveis devem ser mais bem utilizadas. 
Os modelos de carsharing* existem 
porque pode-se atender à demanda 

por uma mobilidade mais flexível e 
individual, sem a necessidade de pos-
suir um automóvel. Com um carsha-
ring elétrico, o transporte público tem 
por sua vez um novo significado es-
tratégico. As ofertas de carsharing são 
somente atraentes do ponto de vista 
do consumidor quando são facilmen-
te combinadas com o uso de ônibus 
e trens. Uma passagem para todos os 
caminhos e meios de transporte!

A Deutsche Bahn, companhia ferro-
viária alemã, incluiu carros elétricos 
no seu programa de carsharing. Eles 
podem ser alugados em algumas 
estações, particularmente nos pon-
tos de convergência dos meios de 
transporte público, e assim apoiam 
efetivamente as opções de transpor-
te de longa e curta distância. Com 
a montadora francesa Citroën foi 
firmada em Berlim uma cooperação 
para colocar em funcionamento 350 
automóveis elétricos. Os carros se 
encontram praticamente em todos 
os cantos da cidade e podem ser es-
tacionados em qualquer lugar. 

Todos os automóveis têm a garantia de 
funcionar com energia de fontes reno-
váveis. Deste modo, com o BahnCard, 
um cartão de fidelidade e descontos 
da Deutsche Bahn, é possível atual-
mente viajar de porta a porta na Ale-
manha completamente sem a emissão 
de CO2. Carros elétricos tornam-se 
assim parte de uma eletromobilidade e 
oferecem uma solução para os futuros 
problemas de trânsito e energia.

Em maio deste ano, numa 
conferência internacional do 
governo alemão em Berlim, 
o ministro chinês de Ciência 
e Tecnologia, professor Wan 
Gang, disse claramente que o 
carro só tem futuro na China 
com motores elétricos.

Para as montadoras alemãs essa 
é uma mensagem importante. 
Afinal, no momento a China é, 
de longe, o maior mercado para 
a Daimler, BMW e Volkswagen. 
E a insensibilidade do setor au-
tomobilístico em meio à crise 
econômica europeia deve-se 
particularmente ao grande su-
cesso dos fabricantes alemães 
no Extremo Oriente.

Para apresentar com credibi-
lidade os carros elétricos ao 
mercado chinês, as montado-
ras passaram a equipar carros 
convencionais com motores 
elétricos. A BMW desenvol-
veu um carro elétrico comple-
tamente novo, o modelo i3, 
desde novembro disponível 
nas concessionárias. O resul-
tado, no entanto,  são automó-
veis um terço mais caros que 
os seus similares, porém com 
autonomia de, no máximo, 
150 quilômetros. Desta for-
ma, não é surpreendente que 
haja poucos interessados em 
ofertas como essas.

Artigo
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*  Carsharing é um sistema de automóveis de uso coletivo. Os usuários alugam carros estacionados pela 
cidade e podem deixá-los onde desejarem, sem necessidade de lojas de locação.



Cilene Victor

mobilidade urbana no 
século XXI e as mudan-
ças demográficas decor-
rentes do envelhecimen-
to populacional ao redor 

do globo foram os eixos norteadores do 
2º Diálogo Brasil-Alemanha de Ciência, 
Pesquisa e Inovação, promovido em 9 de 
outubro na Biblioteca Mário de Andra-
de, no centro da capital paulista.

Organizado pelo Centro Alemão de Ciên-
cia e Inovação São Paulo (DWIH-SP), o 
evento reuniu renomados pesquisadores 
de ambos os países para debater o tema 
“Transformação Social – Desafios da Ci-
ência e da Pesquisa” e fortalecer as rela-
ções acadêmicas interdisciplinares duran-
te o Ano Alemanha + Brasil 2013/2014.

A abertura do encontro foi realizada 
pelo diretor do Serviço Alemão de In-
tercâmbio Acadêmico (DAAD), Chris-
tian Müller, pelo diretor-geral do Cen-
tro Nacional de Pesquisas em Energia 
e Materiais (CNPEM), Carlos Aragão, 
representando o Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) do Bra-
sil, pelo cônsul-geral adjunto da Ale-

manha em São Paulo, Rainer Müller, 
e pelo diretor da Biblioteca Mário de 
Andrade, Luiz Armando Bagolin.

No primeiro painel do dia – “Espaço pú-
blico, mobilidade, inovação social” –, os 
participantes examinaram essas três carac-
terísticas da cidade contemporânea. A con-
figuração do espaço público e sua interação 
com o espaço privado, meios de transporte 
mais eficientes e sustentáveis, bem como 
a noção de mobilidade não só como con-
quista física, mas também como possibili-
dade de ascensão ou declínio social, foram 
alguns dos tópicos tratados no debate. 

Já no segundo painel – “Transformação 
demográfica como oportunidade” –, os 
especialistas discutiram os processos de 
envelhecimento que afetam as socieda-
des e os desafios frente a essa contínua 
mudança na estrutura populacional. As-
pectos sociocientíficos no que diz respei-
to aos sistemas de previdência e de assis-
tência sociais, questões tecnológicas da 
pesquisa em inovação e progressos mé-
dicos para a frequentemente citada ‘vida 
independente na velhice’ ainda centrali-
zaram duas rodas de discussões.

Durante o diálogo bilateral, ficou claro 
que a melhoria e o desenvolvimento de 
tecnologias a favor da mobilidade sus-
tentável estão entre as principais con-
tribuições que a ciência oferece para 
equacionar uma das demandas que 
mais afligem os centros urbanos, im-
pactando diretamente sua economia, 
qualidade de vida e meio ambiente. 

Na visão dos especialistas, o envelhe-
cimento populacional – fenômeno re-
cente na história brasileira – não deve 
ser encarado como problema, pois a 
ciência tem mostrado que a criação de 
tecnologias para enfrentar esse novo 
paradigma demográfico assegura uma 
vida mais independente e confortável 
às pessoas, principalmente para aque-
las que experimentam o chamado en-
velhecimento ativo. 

Mobilidade em foco

Os protestos de junho do ano passado, 
que agitaram as metrópoles brasileiras 
durante a Copa das Confederações, 
explicitaram a urgente necessidade de 
reconfiguração dos planos de mobili-
dade urbana, tema que tem assumido 

crescente importância na sociedade 
contemporânea, cada vez mais concen-
trada em cidades onde o trânsito caóti-
co, a falta de acessibilidade e a poluição 
atmosférica fazem parte do cotidiano.

Atualmente, os especialistas atribuem a 
razões estruturais a deficiência de espaços 
públicos e mobilidade nas grandes cida-
des latino-americanas. “De certa forma, 
os indivíduos privatizam áreas públicas 
ao fazer piqueniques, jogar xadrez ou até 
mesmo dormir em uma praça”, disse So-
phie Wolfrum, diretora da Faculdade de 
Arquitetura da Universidade Técnica de 
Munique (TUM), para explicar o quanto é 
necessário pensar no uso e na melhor in-
fraestrutura para possibilitar a inclusão e a 
interação das pessoas com esses espaços. 

Em seguida, o professor Renato Pequeno, 
da Universidade Federal do Ceará (UFC), 
falou sobre a implementação de proje-
tos na ausência de uma política urbana 
no contexto dos megaeventos. Como 
exemplo, ele apresentou as intervenções 
realizadas em Fortaleza para a Copa do 
Mundo de 2014, enfatizando a estrutu-
ração da metrópole e o descompasso no 
seu ordenamento territorial, que provoca 
valorização imobiliária e exclusão social. 

Reportagem
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Colóquio promovido em São Paulo fortalece relações acadêmicas 
entre cientistas brasileiros e alemães

Demandas sociais

e o papel da ciência

A
Da esquerda para a direita: R. Müller, Bagolin, C. Müller e Aragão falaram na abertura do Diálogo



Reportagem

a viabilidade de projetos bem-sucedidos 
no país europeu, como o Carsharing e o 
Call a Bike, iniciativas que podem ser im-
plementadas em cidades brasileiras.

Na opinião do professor visitante da USP 
Martin Gegner, doutor em sociologia ur-
bana pela Universidade Técnica de Ber-
lim e moderador do painel, a melhoria do 
transporte público nacional esbarra na 
mentalidade do brasileiro. “O Brasil ain-
da vive a influência do ideal modernista 
de urbanismo, em que as cidades são pla-
nejadas em função do carro, com prédios 
e garagens grandes, com bairros ligados 
por grandes vias rodoviárias. O grande 
exemplo disso é Brasília”, criticou. 

Segundo o especialista, essa concepção 
de metrópole vem sendo questionada há 
mais de 30 anos na Alemanha, principal-
mente pelos movimentos verdes. “Os 
jovens alemães das grandes cidades já 

não valorizam o carro, mas no Brasil isso 
ainda é muito forte. É o que chamamos 
de ‘egomóvel’, porque não é funcional, 
é mais um símbolo de status”, explicou 
Gegner, lembrando que a maioria dos 
debates sobre mobilidade trata de so-
luções tecnológicas, quando a inovação 
também deve ser de ordem social. 

“No Brasil, a bicicleta é vista como lazer 
e não como transporte. Na Alemanha, as 
grandes cidades estão cobertas de ciclo-
vias e as pessoas usam a bicicleta para ir 
trabalhar”, comparou. “A mentalidade da 
classe política brasileira associa o trans-
porte público às classes baixas, focando 
apenas no preço, sem oferecer qualida-
de no serviço”, acrescentou.

Outro tema abordado no evento foi a im-
plementação do veículo leve sobre trilhos 
(VLT), uma espécie de metrô na superfí-
cie. De acordo com o professor, esse tipo 
de transporte é uma solução rápida e bara-
ta para as metrópoles, já que o seu custo é 
menor que o do metrô. “As pessoas asso-
ciam isso ao bonde de antigamente, mas 
não tem nada a ver. É um transporte rá-
pido, de massa e confortável”, assegurou.

envelhecimento ativo e 
independente – Desafios 
sociais e tecnológicos

Durante o segundo painel do dia, modera-
do pelo jornalista Alexandre Matias, dire-
tor de redação da revista Galileu, os espe-
cialistas falaram sobre transformação de-
mográfica, abordando o envelhecimento 
da população e seus reflexos nas políticas 
de trabalho e seguridade social, bem como 
as novas condições em uma vida longeva.

A pesquisadora Sonoê Sugahara Pinhei-
ro, do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), mostrou como fun-
ciona a Pesquisa Nacional por Amostras 
de Domicílio (PNAD). Em sua palestra, 
a especialista apresentou dados sobre o 
mercado de trabalho e a previdência so-
cial, enfatizando as implicações e desa-
fios para a assistência social brasileira.

Na segunda apresentação, Ana Amélia 
Camarano, pesquisadora do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e 
professora da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), lembrou que o 
Brasil, assim como a Alemanha, não é 
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“Diga-me quanto ganhas e digo-te onde 
moras”, comentou o professor, ao apon-
tar na carta geográfica da capital cearen-
se a distribuição dos moradores na cida-
de de acordo com sua renda, tanto antes 
quanto depois da sua preparação para o 
torneio da Federação Internacional de 
Futebol Associado (Fifa). 

Ainda durante o primeiro painel, os pro-
fessores Renato Anelli, da Universidade 
de São Paulo (USP), Ricardo Esteves, da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), e Andreas Knie, da TUM e do 
Centro de Pesquisa em Ciências Sociais 
de Berlim (WZB), discorreram sobre os 
novos conceitos de mobilidade para as 
regiões urbanas do século XXI.

O debate também voltou-se para os es-
forços do Brasil e da Alemanha no tocan-
te à energia limpa e à eficiência energéti-
ca no transporte urbano, pondo em pauta 

Mobilidade e espaço público foram temas para os pesquisadores Wolfrum, Gegner e Pequeno 

(mesa à esquerda), Anelli, Esteves e Knie (mesa à direita)

Bieber, Plouffe e Ostermann discutiram questões relacionadas ao envelhecimento nas cidades
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da expectativa de vida, aproximadamente 
um quarto de sua população é composta 
por pessoas com mais de 60 anos. Isso 
faz o país ter a terceira maior propor-
ção de idosos em todo o mundo, de-
pois do Japão e da Itália. 

De acordo com os estudiosos, seus mo-
dos e estilos de vida mudaram muito 
ao longo das últimas décadas. Hoje em 
dia, a grande maioria dos idosos ale-
mães vive uma vida independente, é 
socialmente ativa e ainda goza de saú-
de suficiente para decidir fazer o que 
quiser de suas vidas. No contexto eco-
nômico, a pobreza na velhice não foi 
abolida por completo, mas o risco de 
ser pobre na terceira idade é mais baixo 
do que o de outros grupos etários.

Por isso, continuar ativo no mercado 
de trabalho, apesar da idade, foi um 

mais um país de jovens. Ela lembrou 
que, a partir dos anos 1970, a taxa de 
fecundidade iniciou um processo de 
queda acelerada e sustentada, acompa-
nhada pela continuação da redução da 
mortalidade que hoje beneficia mais a 
população em idade avançada. 

“Esses dois processos ocorreram em 
curto período de tempo e, simultanea-
mente, em quase todos os países em de-
senvolvimento”, disse. Segundo a espe-
cialista, esse novo paradigma demográfi-
co é marcado por famílias de filho único 
e rápido crescimento da expectativa de 
vida ao nascer e nas idades avançadas. 

Moderna e cosmopolita, a Alemanha é 
o maior país europeu em termos popu-
lacionais, tendo, atualmente, cerca de 82 
milhões de habitantes. Em função das 
baixas taxas de natalidade e do aumento 

dos aspectos abordados por Nikolaus 
Werz, da Universidade de Rostock. O 
pesquisador falou também sobre a ne-
cessidade de manter as pessoas com 
mais chances de permanecer empre-
gadas. Já Rüdiger Ostermann, da Uni-
versidade de Ciências Aplicadas de 
Münster, destacou a importância dos 
avanços tecnológicos para o cuidado e 
tratamento de idosos. 

“A tecnologia pode contribuir para a 
preservação da qualidade de vida na 
terceira idade. Para isso, já existem sis-
temas passivos de operar automatica-
mente, como sensores e dispositivos de 
avisos domésticos”, exemplificou. 

“Mas seria mais fácil se o usuário deci-
disse sobre o uso das técnicas que são 
desenvolvidas, mas isso nem sempre 
ocorre, pois, normalmente, o ser huma-
no precisa se adaptar ao que é desen-
volvido”, disse, contrariado, ao explicar 
a necessidade de se estudar a melhor 
forma de unir técnica e tecnologia nas 
ações cotidianas dentro de uma casa.

Em seguida, Louise Plouffe, do Centro Inter-
nacional da Longevidade (ILC-BR), tratou 
sobre os diferentes aspectos das moradias 
de idosos no Brasil e salientou a importância 
do envelhecimento ativo, processo que visa 
melhorar a qualidade de vida e o bem-estar 
das pessoas à medida que envelhecem. 

Na palestra final, Daniel Bieber, da Univer-
sidade de Heidelberg e do Instituto de Pes-
quisa Social e Economia Social (ISO), vol-
tou a ressaltar a relevância das tecnologias 
e dos serviços para uma vida independente 
na velhice. Entre os projetos desenvolvi-
dos pelo especialista alemão, estão solu-
ções de assistência no cotidiano, como um 
celular que ajuda o idoso a gerenciar sua 
vida, uma bengala e um fogão com senso-
res inteligentes e máquinas que explicam 
como comprar um bilhete de metrô. 

“O cuidado dos idosos tem de ser apoia-
do pela tecnologia, mas nunca deve ser 
prescindido dos profissionais da área”, 
ponderou. “É necessário pensar sempre 
no usuário, o ser humano é o mais im-
portante”, completou o pesquisador.

O 2º Diálogo Brasil-Alemanha de Ciência aconteceu na Biblioteca Mário de Andrade, em São Paulo

Werz e Camarano abordaram a evolução demográfica em painel mediado por Matias (ao centro)



O polonês Jarek Sochacki (UFRJ) e Carolina Varella (Unesp), 
vencedores da etapa brasileira do concurso Falling Walls Lab

Aconteceu 2013

DWIH-SP abriu e apoiou em 2013 o programa de rádio Barômetro, 
da UFMG, com temas dedicados à Temporada Alemanha+Brasil

DWIH-SP e associados apresentaram-se para estudantes, 
pesquisadores e executivos de inovação em Blumenau (foto) e BH

O presidente alemão, Gauck, e o ministro Raupp (MCTI) abriram a 
programação científica da Temporada Alemanha+Brasil 2013-2014

Participação na SBPC em Recife teve recorde de área e instituições 
representadas e exposições sobre nanotecnologia e geoinformática

Recepção a Anna Paula Zacharias (de vermelho), embaixadora da 
União Europeia no Brasil, e comitiva. Total de visitantes superou 250

O escritor Christoph Ransmayr (à dir.), atração no simpósio “A 
recepção da poesia e da prosa de língua alemã no Brasil”

Ex-bolsistas relataram suas experiências na Alemanha no Fórum 
Estudar no País das Ideias, na Semana Carioca Brasil-Alemanha

Ciência, arte e inclusão: abrimos as portas para vizinhos e passantes 
assistirem ao show do projeto Piano Inclusive, da TU Dortmund

Encontro dos sete presidentes das universidades de ciências 
aplicadas da aliança UAS7 com representantes de empresas em SP
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